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AVEIRO

 

AS VINGANÇAS PDLITICAS

I'Ia oito annos fundava-se n'es-

ta cidade o Povo do Aveiro, jor-

nal destinado a advogar as ideias

republicanas n'uma epooa em que

o credo democratico provocava

da parte do indigena um grito de

terror symbolisado no signal da

cruz muitas vezes repetido.

A tentativa era ousada, e ain-

tluencia deprimente do meio com-

binada com um certo numero de

processos frequentemente em pre-

gados com o intuito de reduzir

. ao silencio as vozes independen-

tes e as consciencias sem macula,

faziam prever ao novo jornal uma

existencia ephemera, ou, pelo

menos, uma modificação de atti-

tude.

Nada d'istp porém succedeu.

liahituados a subserviencia

torpe e á curvatura periodica da

columna vertebral em ondulações

de deprimente sabujismo, os mo-

narchicos da localidade viram

surgir com pasmo um grupo de

luctadores intelligentes e tenazes

que não dpvidaram sacrificar os

proprios interessa; no altar sa-

crosanto da Liberdade e da Egual-

.dade.

Surprehendeu-os o facto. Era

caso para isso! Da mesa do or-

çamento evolavam-se eiuanaçoes

appetitosas, tentadoras, e custa-

va-lhes realmente a comprehen-

der que no paiz existisse sequer

um mortal sobre cujo orgão or-

factivo o aroma das deliciosas

eguarias da politica não exercesse

uma inIluencia definitiva.

Mas a pratica conseguiu des-

¡lludiI-os. Durante oito vezes cin-

coenta e duas semanas o latego

da Indignação e da Verdade cin-

giu desapiedado as faces sem

pudor dos politiqueiros da terra

e imprimiu-lhes por mais de uma

'vez na coloração avermelhada da

pelle o vergão azulado do oppro-

brio.

E, comtudo, houve momentos

em que a redacção politica do

Povo de Auciro estiveram ligadas

gravissimas responsabilidades,pe-

rigos eminentes que fariam refle-

ctir uma organisação menos for-

temente temperada para a lucta.
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Desde o romper d'alva., que os

sinos da cathedral eccoavam estre-

' pitasos n'um dobre funerarío; o

povo agitava-se inquieto peles ruas,

como na impaciencia de uma gran-

de festa. Era o dia. do um Auto de

Fi! em Hespanha, uma solemnida-

, de extraordinaria, com que se ce-

lebreva. e honrava. o coração dos

',reis, o_nascimento do herdeiro pre-

sumptivo, o a sua. maioridade; era.
l

Mas Francisco Christo não re-

cuou, não trepidou um momento,

e encontrou sempre na satisfação

da propria Conscieucia o applau-

so que a turba ignorante, vendida

ou mal orientada algumasjsvezes

lhe recusou. “N“

Detensor incansavel dos gran-

des ideiaes democraticos, traçou

a si proprio uma linha de condu-

cta cuja rectidão jamais infringiu.

As chamadas conveniencias parti?-

darias, desconheceu-as, sempre

que ellas importassem uma no-

doa na immaculabilidade altiva e

sincera das suas convicções. Mil

factos o attestam, factos que nin-

guem ignora.

E, comprehendendo que nem

só a intelligencia e o temperamen-

to dão ao jornalista da democra-

cia um logar proeminente, uma in-

lluencia incontestada n'este com-

bate (Í outrancc entre as monar-

chias caducas e o republicanismo

vigoroso e tumido de seiva, o an-

tigo redactor do Povo de Aveiro

foi sempre um estudioso, passan-

do longas horas curvado sobre os

livros á sua banca de trabalho.
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Alguns, não podendo negar-lhe

a rigidez de caracter e a firmeza

de convicções, desfazem-se em

interminaveis objurgatorias sobre

os desmandos da sua linguagem.

Estes desmandos consistem em

F. Christo possuir o maldicto

sestro de 'chamar às cousas pe-

los seus nomes.

Mas, meu Deus, a suprema

verdade na Litteratura, na Arte e

na Sciencia consiste precisamen-

te em abandonara lihetorica, bus-

cando com tenacidade, com pai-

xão, o termo proprio, a phrase

breve e logica que traduza na sua

simplicidade impeccavel a ideia

que o homem de Iettras, o artis-

ta, o sahio ou o polemista procu-

ram exprimir. E' essa a preoccu-

pação constante dos grandes ta-

lentos da moderna escola natura-

lista. Flaubert, o grande Flau-

bert, levou nove annos a escrever

a Madame Boom-y, romance que

lhe rendeu um processo idiota e

a admiração do mundo. E o cele-

bre escriptor tinha crises de ver-

dadeiro desespero quando ao com-

por essas maravilhas da Arte, não

conseguia traduzir a ideia na phra-

se propria, verdadeira, eloquente

na sua simplicidade.

  

o grande drama. _judiciario da. ve-

lha. jurisprudencia theocratica Tu'

vestido dos horrores do symbolo,

mesclado de sangue derramado

pelo fanatismo e prepotencia mo-

nechal. A procissão vinha, collean-

do ao longe, com uma. gravidade

funebre, misturada de risos do ra-

pazio que tudo parodia. Por todas

as janellas negrejavam cabeças,

donzellas engraçadas, contentes,

diatrahidas com a. festividade ap-

paratosa. A' frente das confrarias

e irmandades, os carvoairos tra-

ziam a. lenha. para. a fogueira, imi-

tando o passo da Escriptura, em

que Isac caminhava para. a. monta-

nha do sacrifício. Seguiam-se em

filas extensas os frades dominica-

nos, arvorada, na frente a cruz

branca, e o balsão íuquisitorial de

damasco vermelho do duque de

Medini Coeli. Os penitenciados vi-

nham vestidos de um modo irriso-

.rio e grotesco, descalços, cobertos

Ilabituados ao circumloquio,

figura que entre nos _justifica e

permitte os epithetos mais ve-

hementcs, alguns politicos distri-

ctaes sentiram-se profundamente

melindrados quando o Povo de

Aveiro começou a chamar-lhes

malandros. tout cow-L.

Francisco (lhristo poderia ter

seguido outro processo. Em vez

do termo que tanto oifende os

ouvidos Gastos das Suzannas da

localidade. seria preferível desi-

gnar especificadamente as quali-

dades a cuja synthcse correspon-

de nos diccionarios portuguezes,

desde Fonseca e Roquette até ao

da Bibliotheca do Povo, o voca-

bulo malandro.

Ninguem se oiTcnderia. Guar-

dar-se-hiam as praxes jornalísti-

cas e F. Christo continuaria a

scr um homem conveniente.

Mas o redactor do Povo de

Aveiro preferiu 0 processo con-

trario.

Fez bem. Um malandro é sem-

pre um malandro. E7 o termo.

Quem não quer que lh'o chamem

procede de forma a não o mere-

cer.

a:

a: a:

Continuando a collaborar po-

liticamente, embora com menos

assiduidade, no Pouo de Aveiro,

F. Christo assumiu com Alves

Correia a redacção politica dos

Debates, e, n'esse jornal, a sua

penna vigorosa continuou a verbe-

rar os crimes das monarchias, as

infamius dos governantes e a cor-

rupção do paiz, sempre com a

mesmo indignação, sempre com

o mesmo desassombro.

Subiu ao poder o gabinete re-

generador, e a dictadura Serpa-

Salisbury depois da pavorosa de

'li de janeiro, das prisões arbi-

trarias no Africa, da dissolução

da Associação Academicu de Lis-

boa, da addicção (lr: (Inscritos ra-

poeirils (ipolícia civil, da [)l'0lillJlCÕO

feita ao povo de Lisboa quando

este quaria juncar de flores os

tumulos (lo maior dos poetas e

do mais arrojado dos navegado-

res, concebeu a estulta emprezo

de sul'focnr no exercito or- gor-

mens da ideia repulíilicana.

Qual o processo“? Não se atre-

vendo a prender, a (liljt'çlt'llll'ü Scr-

pa-Salisbury resolveu transferir

os banidos da epidemia republi-

cana. F. (Ihristo foi uma das pri-

 

meiras victimas; tenente do regi-

mento de caçadores 2, official

cxemplarissimo no cumprimento

dos seus deveres, illustrado co-

mo poucos, de uma energia pou-

co commum, não convinha por-

que era... democrata.

Commettera a loucura de pen-

sar! Pensar, no nosso paiz, é um

crime! Para que em Portugal se

occupe na vida politica um logar

proeminente basta possuir a ve-

lhacaria sórna, a tendencia para

a trica, a aptidão da galopinagem,

a ausencia de caracter, a falta

absoluta de dignidade e de ver-

gonha e o sabujismo torpe.

Estas qualidades, frequentes

em qualquer ministro da coroa,

faltavam absolutamente a F. Chris-

to. Por isso foi punido.

.k
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Patetasl No dia em que po-

voarem os corpos das províncias

de homens como este, a Revolu-

ção ha de rebentar, potente, es-

magando na sua violencia os

adversarios da democracia!

Os corpos da guarnição da

capital já não precisam que os

republicanisem.

Coimbra.

CUNHA E COSTA.

WW_

U artigo de futh que publi-

cámos no ultimo numero sahiu

com erros de revisão que lhe al-

teraram um pouco o sentido.

Ficam assim explicados os ca-

lafrios que em certos periodos os

leitores deveriam ter sentido, por

falta d'uma conclusão bem de-

duzida.

ELEIÇÕES

lealisam-se no proximo do-

mingo as eleições geraes de de-

putados.

Becommendãmos aos nossos

correligionarios d'esta localidade

que se preparem para afñrmar

novamente na urna a vitalidade

dos ideaes democraticos na terra

de .lose Estevão. E opportuna-

 

mente será submettido á sua ap-

provação o nome d'um candidato

republicano.

Wo

Por deferencia para com o il-

lustre academico Cunha e Costa,

um dos que nobremente começa-

ram por adherir em Aveiro á cau-

sa da liberdade e depois segui-

ram na' sua evolução até ao cam-

po da republica, publicamos o

artigo editorial que hoje se m no

Povo de Aveiro.

Se não fora a dcfcrencia e a

delicadeza devida ao nosso dis-

tincto amigo, não dariamos 'abi-

da no jornal que o sr. Francisco

Christo dirige a referencias que

este jornalista attribue muito

mais á amizade que o sr. Cunha

e Costa lhe dedica do que a um

merecimento effective e real.

.-__, M'¡.›__-

GALOPINAGEM

E' triste, simplesmente triste,

o que se esta passando entre

nós.

Só se trata de eleições.

Desde o governador civil até

ao mais bestial gaIOpim é grande

a azafama em que toda esta gen-

tinha anda envolvida, recrutando

votos para a eleição do proximo

dia 30.

(i gabinete do sr. governador

civil é aonde se reune toda a ga-

iopinagem e d'onde emergem to-

dos os arranjos eleitoraes.

Estes patriotas, que se dizem

muito escrupulosos, não tratam

d'outra cousa, embora o paiz

atravesse uma situação excepcio-

nal.

Nem isso os detem na sua ro-

tina de immoralidades!

Emprcgam-se todos os meios

os mais indecorosos pa 'a satisfa-

zer as cxigencias dos politicos-

especuladores. Só assim poderão

levar a urna algum numero do

votos.

Parece incrivel que haja ho-

mens qnc desçam a fazer assim

uma politica tão baixa e torpe.

Só se exige do governo trans-

ferencias de empregados e em-

pregos para anichar añlhados.

Melhoramentos é crime falar-

se ao governo n'eiles. _

0 que se queria é que seguis-

de um sombenito, com um chapéu

aliinilado, com figuras cabalisticas,

diabos e caveiras pintadas.

A multidão pavida e credula,

sentia aquella grande contradicção

do coração humano, apnpava os

miseraveis que interiorinente a

commoviam e lhe arrancava lagri-

mas de compaixão. Chegados pro-

ximo do ostrudo real, o inquisidor

geral vein receber o juramento da

extirpação das heresias. Os bren-

dões crepitavam nas mãos dos con-

domnados; tornavam mais lugubre

o momento. Depois Vin-se levantar

uma. figura, macilonta, a cabeça en-

coberto. no capuz, cruzadas as mãos

sobre o peito em que tinha. repou-

sado um crucifixo, o mesmo que

um dia apresentei-a diante dos reis

catholícos Fernando e Izabel, di-

zendo-lhes que-o vendessem por

trinta dinheiros, já. que se queriam

tomar menos rigorosos contra os

judeus. Era. o pregador frei. Pedro.

A voz taurína. fazia, estremecer as

turbas, representando-lhes ao vivo,

nos osgares e visageus que fazia,

os terrores das penas do inferno.

A multidão estava suspensa. ante

as vociferações do dominiceno.

-Sabes, (disse um desconheci-

do para um cavalleiro ainda. novo,

que estava attento) não o conhe-

ces?

O outro respondeu-lhe em voz

baixa, de um modo quasi imperce-

ptivel:

-Ah, és tu, Diego Ortis? Bem

o conheço pela fama de seu nome.

E' Pedro de Arbnés.

-E não te sentes possuído de

raiva. ao pronunciar esse nome de

um hypocrita e assassino"?

_Assassinoâ

-Siml Bem 0 devêras saber,

porque é a. ti a. quem compete a _

vingança. Elle pertendeu por to-

dos os meios despesar lIernondo,

tua. irmã. Lembrus te? Ei-a rico. e

teu pae desejava. com todas as ve-

ras dialma este enlace. A infeliz

menina. resistiu sempre, até que se

viu obrigada a. professor em um

mosteiro, abandonada da familia.

Não é, verdade isto ? Ferido no or-

ilho, elle metteu-se a. padre, dis-

'arçou-se debaixo da cugula m'o-

nastica e fez-se seu Director espi-

ritual. Matou-a lentamente com

jejuns e maceracões, com alem-

brauça continua da tentação e da

condemnação eterna. Pobre Her-

nanda! o mundo disse que morrera.

como uma. santa; Deus sabe que

desesperos profundos lhe abalaram

a vida, e quantos vezes, no intimo

da alma oppressa, não amaldiçoôu

a hora. do seu nascimento!

(Comes ruAN'rAs'ricos.)

IConolúe.)       
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O POVO DE AVEIRO

sem o exemplo das mais terras E', pois. ein virtude d'esta vardia c a izieslealdade dos che- Muito bem andou, portanto, Aveiro . . . . . . . . . . . . ..
que, ao contrario da nossa, eXi- grande falta, que alli existe a fes republicanos que tendo feito o directorio do partido republi- João ii. da Fonseca Ite-
gem do governo niellim'ainontos obscuridade, a falta de conheci- uma vez certa colligação corn os cano em o ter acceitado ou rea- galla, Aveiro. . . . . . ..
uteis e são attondidas, como ain-

da ha poucos dias o governo ad-

jiidicoii por 225 contos a emprei-

tada (lo melhoramento da ensea-

da da Povoa do Varzim.

A nossa barra carece d'uma

di'aga a Vapor; i'irecisa-se de des-

lisado.

_Voltou a agitar-sc a opinião

publica a proposito da questão

do Chirc. Um telegramma chega-

do de Moçambique. participando

que os ingleZes se haviam apode-

rado dium ponto d'aqnella região

mentos aos bons principios, e

portanto a ohediencia servil aos

agen tes da ini_›riarcliia.

Eiiiipianto, porem, não aca-

bar por completo aquelle credo

¡ir/_saum que existe niaqiielles

que podendo utiiisar a causa de-

progressistas para uma eleição

municipal em Lisboa, não só or-

cultaram essa colligação, e o que

e Iionroso ou aquillo que se jul-

ga tal nunca se occiilta, como a

negaram quando ella, por cir-

cumstancias que não importam

    
  

João Francisco (lhrisos-

tomo, Aveiro. . . ..

João Pedro Mendonca

Barretto, Aveiro. .

João de (larvallioi'imcn-

ta, Aveiro. . . . . . . . . . .

 

envolver os trabalhos do nosso

canal.

Que fazem, pois, esses imbe-

cis que conspirani na sombra

Contra aquelles une ousani des-

cobrir-lhes o fraco das suas ocio-

sidades?

Tratam de fazer eleições para

eleger um homem a quem nada

devemos e outro que os areiren-

   

  

   

    

nionarrhia se tornará

dos dim-?rentes pontos do paiz.

jos umas certas e determinadas

   

  

   

   

 

mocratica, não o fazem porque

irem medo, certamente a velha

mais ve-

lha, u ate se podera considerar

vitalivia, apezar dos comicios, dos

protestos e finalmente de qual-

quer recontro que se sobresaia

Costuma haver ii'estes logare-

   

 

  

  

 

agora, veio a lume. Combat¡ a

propusta do sr. Jacintho Nunes

no ultimo congresso, porque era

vaga, indefinida, indeteriiiinada,

sem precisar uma colligação im-

mediata e para iins certos e im-

mediatos, parecendo mais uma

ahdicação do que outra coisa.

Accordos n'esse sentido hei de

os combater toda a minha vida,

chamado Cliilomo, exciton nova-

() governo,mente os animes.

transido de susto pela sorte da

monarchia e pela sua propria sor-

te, annunciou no primeiro mo-

mento medidas energicas contra

aquillo que elle mesmo denomi-

nou-traiçúo ou ma'. tlo governo

inglez. Fumarada que desappare-

  

João Pedro Ferreira,

Aveiro . . . . . . . . . . . . . .

João Augusto de Souza,

Aveiro . . . . . . . . . . . . ..

João de Pinho Vinagre

Junior, Aveiro . . . . . . .

João (.lalixto, Aveiro...

João Rodrigues da Ito-

cha, Aveiro.. . . . . . ..

Padre João da Silva Go-

500

500

'100

200

500

l

37m

!mono

::oo

assoo

120 i

.l
ceu logo! mes, Gafanha . . . . . .. 500ses não conhecem. ohediencias, que eu (confesso embora sejam dictados, ein quem Os miseraveis voltaram a pôr- João da Silva, Aveiro.. 200

Elles proprios confessou¡ que com a maxima franqueza) jamais os propõe, pela melhor boa fe e se de joelhos deante da Ingla- João Moreira dos San-
0 sr. Dias Ferreira nada tem con- serviria, como ja tive occasião consciencia. Mas colligaoões co- terra. tos, Aveiro. . . . . . . 2:8000
corrido para a prosperidade d'es- de provar quando em 1888 estive mo a que se fez em Aveiro para Y, João RUdrmues, Ava“, ”500

ta terra. lia vinte annos que é na minha terra. O triumpho da liberdade contraa « João Ribeiro L'aiacó,
deputado por aqui e nao tem sido Essa obediencia, porém, é, reacção. esse facto que sera um -w--ro-db-o Ave“.o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 500

senão um estorvo ao nosso des- como tive occasião de observar, dia na historia da democracia o ~' , João Gomes Barahundo
envolvimento. tanto mais covarde, quanto co- mais significativo dos ultimos an- Aveiro _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Em) '

IC oiisani esses homens que varst são os que a pretendem nos n'este paiz, mas pactos elei- João Marques d=0¡¡vc¡_ "
se dizem regeneradores propol-o impor. toraes que duram oito dias ou ra, Aveiro. _ _ _ _ , , . 500
novamente para nosso represen- Como este ja vae longo, ter- quinze e que importam quasi Visconde da Silva Mol- V '1
tante ein cortes! mino lembrando aos meus con- sempre uma conquista importan- Transporte........ 4000990 io, Aveiro _ _ _ _ Ç _ _ _ _ __ 185,100

Fazem muito bom e hão de terraneos o dia 30 de marco, dia te ou que visam a ella pelo me- Antonio Marques d'Al- Dr. Joaquim de Mello hganhar muito com isso. de lucia eleitoral, a qual nem um nos, nunca eu combati, nem hei moída, Aveiro. ,. , . . . 15000 Freitas. Ave““ _ ñ . _ _ _ 135500
E' preciso, pois, que os avei- so deve faltar a dar o seu voto de combater. Antonm de omaha_ Joaqum, (“Amaral Far_

renses pensem e comprehendam aos candidatos, que lhe deverão N'este caso está a colligação Aveiro, , _, _ _ _ , , 300 tm-a, Esguei,.a_ _ _ _ 5m)
a nossa situação. ser apresentados pelo partido re- feita entre o partido republicano Antonio carlos salgado, Joaquim Aives de [Mw

, . Em Aveiro ainda ha homens [IlleiÍCal10;le1ig0 assim ter cnm- e alguns homens monarchicos Aveiro , _ , _ , , _ , _ . _ _ _ , 1,5500 Aveiro _ _ . _ _ _ _ _ _ y " 500

' intel'ligeutes e 'honrados capazes prido um dever de honra á cau- para a eleição do sr. Fernanijio Caeinno Joaquim d'Aze- Joaqum Antonio dus

i de no parlamento pngnarem pe- sa democratica, de que sou Iiel Palha por Lisboa. O sr. Fernando VHdU, Aveiro., . . . . .. 500 Reis, Aveiro, _ 500
'los interesses da nossa terra. soldado. Palha, como presidente que ÍOÍ Carlos di¡ Síim MBHO Joaquim Nunes de FÍ-Votem n'clles e desagarrem-se Deixem-se, pois, que é tempo, do municipio, personifica uma Guimarães, Amp-0m 9,5000 gueipedo, Avalon_ _ _ .1,5000
de certas considerações que não de obedecer a inclinações balo- das maiores violenciase infamias Carlos Moreira, Aveiro *100 Joaquim Lopes, Aveiro '500“teem razão de ser. fas, que em nada utilisam. do governo I'Bgellel'ador- U mll- Padre Daniel Tavares .inequim Nunes Branco,Primeiro que tudo estáapros- Repillam para bem longe os nicipio de Lisboa foi dissolvido Nogueira_ Avon-0,“, 15000 Amp-0,.” _ _ , . . _ _ t __ 500
:peridade de Aveiro. que se abeirarem pedindo o voto por ter concorrido com 100 con- Dolniugos Jos.; dos sa“- Joaquim _SMC-,es mm_

M, sob qualquer condição ou pro- tos de reis pal'aa grande SUbSCI'Í- tos Leite, Aveiro. . , . 445500 nho, Aveiro. . . . . 200i
inessa, que falsamente farão, co- pcão nacional. O municipio de Domingos Pereira Gui- Joaquim Ferreira Mar-
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nhos pi-eiextos, sahir fora das tambem me não Julgo perteita- bres processos politicos e de ie- ques, Aveiro . . . . . . .. 100 &oww-oh

 

orsz da politica local. mente um imbecil. Combat¡ a co- vantado patriotismo. João Antonio da Graça,



, Ragamos aos srs. assi-

gnanles das localidades onde

o correia nao faz cobrança»   

    

     

 

_ lavar de mandarem satisfazer'

" as suas assignaluras a esta'

administração.

Antecipadamenle agrade-

cemos esse favor.

  

Emulsão de Scott

Coimbra, 6 de junho de 1886.

ill.” srs. Scott e Bowue.

Scott em todas as molestías em

que o oleo de ligados de bacalhau

está indicado, tirando do mesmo

'preparado não só todos os benc-

ñcios produzidos pelo oleo defi-

gados de bacalhau, como assun

a vantagem-1 de poder ser tolerado

por todos os individuos sem re-

pugnancia alguma.

José Agostinho Ribeiro Guimarães,

Bacharel ,formado em philosophia,

medicina e cirurgia pela Um-

Versidade de Coun bra..

  

NOTICIARIO

  

0 POVO DE :1 VEIIlO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça dc l). Pc-

dro, 21.

.__._.›__

Lia-se n'os Debates, de ante-

hontem:

“Um grupo de republicanos dos

Olivaes offereceu a candidatura

por aquelle circulo ao nosso_ dis-

tincto college e presado amigo o

nr. Francisco Manuel Homem

Christo.

E' uma homenagem merecida

prestada ao alto talento do nosso

companheiro de redacção, a quem

' o governo moveu uma perseguição

.odiosissima que o obrigou a sacri-

ficar a sua carreira militar, na

""iquel se distinguiu sempre pelo es-

crupuloso e honrado cumprimento

dos seus deveres."

-+

Uma das mezas que deve func-

cionar nas eleições do proximo do-

mingo é constituida na egreja da.

e Sé e não na da Misericordia, como

_ erradamente aqui dissemos.

_+-_-

A propaganda republicana alas-

tra-ee dia a dia por todo o paiz.

Em Villa Nova de Famalicão acti-

_ vam-se os trabalhos para a funda-

' ção de um centro democratico, á.

frente do qual se acham cavalhei-

'xes de toda. a respeitabilidade e

que alii dispõem de uma grande

' influencia.

A monarchia está irremediavel-

_ mente condemnada como desmora-

- lisadora e corrupta.. A fórma repu-

' › blicana é a. unica que convem ao

l aiz, porque é a unica que póde

avental-o é. sua verdadeira altura

* e engrandecimento.

Honra, pois, a todos os que tra-

balham pelos sagrados ideiaes de-

moeraticos.

_4-_q-_u

e Já. se acham aqui todos os ne-

Í gooiantes para a Feira de Março-

" um dos mercados mais importan-

ktBS, senão o mais importante que

annualmente se faz no paiz.

^ O espaço comprehendido pelo

' abarracamento é egual ao do anne

ultimo. Apenas se nota maior nu-

mero de barracas de comidas e be-

bidas, às quaes foi dada agora uma

disposição que nos parece melhor

que as anteriores. _v

- A cidade tomou Ja uma certa

¡

O r

Tenho empregado a Emulsão.

N'um amplo barracão construi-

do no local da feira trabalha a

companhia ambulante dirigida pe-

lo sr. Lozano, euccessor de conhe-

cido Dallot. '

Os espectaculos teem agradado,

mas a concorrencia. por emquanto

não tem sido muita.

I

.+-

A lista republicana proposta

por Lisboa é assim constituida.:

Fernando Pereira Palha Osorio

Cabral.

José Elias Garcia.

JOsé Maria Latino Coelho.

Manuel de Arriaga.

Por círculos da província pare-

ce estarem ja assentes as seguintes

candidaturas republicanas :

Lagos -Dr. Bernardino Pinhei-

ro, secretario do Supremo Tribu-

nal de Justiça.

Coimbra-Dr. Jose Falcão, len-

te da Universidade.

Porto-Dr. Alves da Veiga.,

advogado; Consigliori P e d r o s o,

lente.

Leiria-Dr. Manuel Antonio de

Souza, advogado.

Santarem _Dr_

vier, advogado.

Setubal-Dr. Eduardo Maia,

medico.

Mafra-Eugenio Silveira, jor-

nalista.

Evora-Dr. Joaquim Henriques

da Fonseca, reitor do, lyceu.

Belem-Francisco Gomes da.

Silva, jornalista.

Cabo Verde-Sotavento-Ma-

nuel do Sacramento Monteiro, pro-

prietario.

Anselmo Xa-

Ha ainda indicadas candidatu-

ras repubhcanas para outros cir-

, culOs .

-__*__

A assembleia nacional e patrio-

tica da província da Guiné Portu-

gueza dirigiu ao ministro dos ne-

gocios estrangeiros um protesto

contra os actos de forca praticados

A pelo governo inglez para usurpar

os direitos de soberania que o nos-

so paiz tem dos territorios que

compõem o districto do Zumbo, na

província de Moçambique.

E' um documento extenso, es-

cripto com justificada indignação,

mas que a falta de espaço nos im-

pede de publicar.

---_-.-__

No cofre central e recebedorias

do districto de Aveiro foram tro-

cados 2720516750 réis de ladras e

meias ladras do cunho de Jorge.

Esta quantia foi remettida pa-

ra o Banco de Portugal.

*W

Fizeram-se interessantes expe-

riencias no Havre com umas boias

luminosas destinadas a facilitar o

serviço de salvação de naufragos

durante a noute. .

Consiste o apparelho illumi-

nante, que se adapta às boias usual-

mente empregadas, em uma caixa

contendo uma substancia que se

suppõe ser o phosphoreto de cal-

cio, que tem a propriedade de se

inflammar ao contacto com a agua.

Era 'completa a escuridão e o

mar estava muito agitado. Lan-

çou-se uma boia ao mar e imme-

diatamente se produziu uma luz

muito intensa, que durou mais de

dez minutos.

Fez-se uma. experiencia mais

concludente no mar largo, demons-

trando que a luz é visivel a gran-

de distancia..

_$-

São muito beneñcas para a agri-

cultura as chuvas que teem cahido.

Além de prepararam as terras para.

as primeiras sementeiras, ñzeram

muito bem ás pastagens.

--+___

Na manhã de segunda-feira ap-

pareceu sobre um comoro, junto ao

paço de nivel de S. Bernardo, o

cadaver de Manuel Francisco Dias,

empregado na. ñscalisação da ca-

mara. Foi victima do comboyo.

0 POVO DE AVEIRO

O infeliz seguia pela. linha, mas

por causa do muito vento não sen-

tiu a epproximação da locomotiva,

que o arremessou sobre o comore,

dando-lhe morte instantanca. O ma.-

chinista deu pelo sinistro, mas não

poude já. evitul-o.

Da autopsia viu-se que havia

contusões sérias e ferimentos in-

teriores graves.

O pobre homem era do conce-

lho da Feira, mas vivia ha mais

de vinte annos em Arada.

-__+__

O nosso illustrudo collega a

Lucia, orgão do partido republica.-

no da Madeira, acaba de entrar no

terceiro anno de publicação.

Felicitâinos por esse facto o va-

lente defensor da democracia.

_+_.

Continúa a devastação na praia

de Espinho. O mar tem destruído

muitOS palhciros dos pobres pesca-

dores e ameaça derrocar alguns

. predios de valor.

Projectou-se em tempo mandar

construir alli um corta-mar; mas o

governo, como anda azafamado com

as eleições, não tem tempo para

nada e está. talvez á. espera que

aquella formosa. praia desappareça

para tratar depois cl“isso.

w_

Os estudantes do nosso lyceu

vão publicar um jornal, que deve

apparecer uma vez por semana.

Intitula-se A Federação o parece

que o primeiro numero sahe no

dia 30 do corrente.

Felicitâmos os briosos academi-

cos aveirenses, saudando ao mes-

mo tempo o apparecimento do seu

jornal, que será. mais uma voz que

vem erguer-se cheia do enthusias-

mo da mocidade contra o ultrage

infame de John Bull.

_+-

A classe commercial de Bar-

cellos resolveu unanimemente in-

terromper todas as suas relações

commerciaes com a Inglaterra e

bem assim com qualquer casa ou

centro de commercio que não pro-

ceda. de egual modo.

E deu conta a todo o paiz d'es-

ta bríosa resolução em circulares

com cento o uma. assignaturas.

Honra ao patriotico commercio

de Barcellos!

W...-

Chamâmos a attencão do leitor

para o annuncio dos srs. Manuel

Nunes Correia, Filhos & CP, que

vae na quarta pagina do nosso

jornal.

w_

O governo está empenhado em

obter de diversas casas estrangei-

ras um grande emprestimo nacio-

nal, que se diz ser de 50:000 con-

tos de réis.

E' de emprestimos que vivem

os governos monarchicos, para ar-

ranjo dOs syndicateiros.

Isto vae de mal a peior.

*.-

Acha-se prosa uma mulher da

beira-mar, viuva, que-_a troco de

alguns vintens-se encarregou de

expôr ha dias uma creanca recem-

nascida n'uin portal da rua do Ra-

to. Foi uma irmã. que deu com a

lingua nos dentes, dizem.

A mãe da innocente creancinha

é casada, mas esta separada. do

marido, que se viu na necessidade

de retirar ha tempo para o Brazil

em vista da pouca ou nenhuma

fidelidade da esposa.

Por causa do meu estado em

que ainda. se acha do parto, esta

boa esposa e carinhosa mãe con-

serva-se em casa a tratar-se, mas

logo que esteja melhor deve tam-

bem recolher á. cadeia.

_+4

Falleceu ultimamente em Bru-

xellas um negociante, que havia

feito uma fortuna enorme no com-

marcio de algodões;

0 seu testamento é de uma

grande originalidade.

Como não tinha familia algu-

ma, o negociante destinou uma

grande parte da sua fortuna a fun-

dação d'um instituto, no qual se-

rão recolhidos todos os gagoa que

em Bruxellas esteíam na miserie,

mas só os que tenham mais de 40

annos de idade.

A outra parte da. riqueza é dis-

tribuida por diversas mulheres da

baixa prostituição, por escolas mu-

nicípaes e pelos clubs de propa-

ganda anti-religiosa.

---_+___

Hão de roubar-nos até ao ulti-

mo ceitil, os infames inglezes!

A proposito do caminho de fer-

ro de Lourenço Marques, exigem

os afamados ladrões 112000 e tan-

tOS cont0s de réis, como indemni-

sação pela. rescisão do contrato!

A companhia ingloza gastou,

quando muito, 1:000 contos de réis,

e os gatunos querem mais 102000

contos de ganha!

Que arroio de patifes!

O governo, para ser agradavel

aos patrões, é capaz de pagar. . .

Roubam-nos tudo!

_-+__

Devido ao mau tempo, vieram

poucas madeiras a feira. do dia 19.

A concorrencia de compradores foi

regular, fazendo-se algumas trans-

acções de valor.

Os preços estiveram alt-os.

:dh-+-

Estú. publicado 0 n.° 94 da Rc-

-vistu Popular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o sumpiario:

O pauperismo em Inglaterra

(HD-Alexandre Herculano-Lei

do quadrado das distancias (III)-

As formigas do continente negro

_Algemas nppreliendidas na al-

fandega de Quelimane, com desti-

no às missões inglczas em Africa

-A gymnastica athletica (III)-

Vinhos espumosos (conclusão)-A

mostarda-Novo adubo para a vi-

nha-Creme de café- Papel lumi-

noso -- Bibliothecas - Maneira de

polir o vidro-Recheio para perú

-Arvore curiosa-O ouriço-Con-

tra a ferrugem das roseiras-Lim-

peza das vinagreiras-Café electri-

co--Conservação de ñôres naturaes

_A obra de Dante-A estrella. de

Belem - Pannos impermeaveís -

Modo de reconhecer o vinagre fal-

sificado com um acido mineral.

Redacção e administração, rua

de Rilhafolles, 46-Lisboa.

w_-

0 governo indecente e pulha

que ahi está envergonhando a

nação mandou vir de Inglaterra

823 volumes com ferro e aço para

as ofñcinas do Arsenal de Marinha.

Esses volumes chegaram a Lisboa

no dia 14.

Os vendidos não cessam de in-

sultar o paiz com uma desfaçatez

a toda a prova.

E o paiz não se revolta contra

tanta impudencia d'aquelles tra.-

tantes l . . .

0-**

Vae realisar-se em Evora um

bazar, cujo producto reverte para

a subscripção nacional. As prendas

podem ser dirigidas ao sr. conde

da Serra da .Tourega, presidente

da Commissão Eborense.

__*_-_

O temporal que nos tem açou-

tado parece que desapparecou por

agora..

Hontem esteve um diade pri-

mavera. Brilhou um sol formosa,

não se sentindo já tanto frio.

+-

Em Loanda houve imponentes

manifestações contra o covarde at-

tentado britannico. Na noute de 8

de fevereiro fez-se um grande co-

mício no theatro da. capital dc An-

gola, resolvendo-sc concorrer pura

3
M
W
M

“WHEN" _ a subscripção nacional e quebrar

todas as relações commerciaes dos

negociantes portuguezes da pro-

víncia com as casas inglezas.

Findo o comício, todo o povo,

com quatro bandeiras naciona'es

desfraldadas, veio para a rua, dan-

do vivas repetidos a Portugal e

ao major Serpa Pinto.

-_*h.

O mau tempo prejudicou bas-

tante os trabalhos marnotaes. Tu-

do o que já. se tinha. feito nas ma-

rinhas ficou inutilisado.

.Uh-+7._

Está. consummado o roubo. Os

salteadores inglezes, os maiores

ladrões de todo o mundo, upo'dera-

ram-se de um ponto do Chire cha-

mado Chilomo.

O governo, que veio com fuma-

ças de valente quando se recebeu

o telegramma que dava a triste

noticia, acaba de se mostrar o mais

indigno dos covardes e o mais in-

fame dos vendidos: cruza os bra-

cos e nem sequer protesta contra a

ladroeira!

Eis a situação desgraçado. a

que nos arrastou esse bandoleiris-

mo monarchico-rei, ministros,

côrte, toda essa gentalha que en-

xameia no paço!

' Fomos roubados infamemento!

E o ' vo não se levanta. a pro-

clemarjamrevolução e a escorracar

toda a matulagem indigna e vil,

que nes está. aviltando aos olhos

do mundo civilisado e nos quer

dar de presente aos inglezes!...

Ou o povo se ergue n'uin brado

de indignação o acaba com tudo

isto ou nós estamos irremediaVel-

mente perdidos.

Guerra de morte a monarchia e

a todos os traidores!

--_-_-.-___

Morreu em Albergaria uma mu-

lher de nome Dionysia da. Ignacio.,

de idade avançada. Diz o Movi-

mento que esta mulhersinha não

tomava alimento algum desde de-

zembro.

A ser assim, Succi e todos os

outros JeJuadores âcam a perder

de vista.

___*__.

A Suissa contava em 1875 so-

ciedades de tim em numero de

12153, com 49:97'¡ socios; e em.

'1888 o numero d'essas sociedades

subiu a 2:84'), com 122:882 asso-

ciados.

Por cá.. . . anda-se agora a tra-

tar d'isso.

*+-

0 novo ministerio frances está

assim constituido :

Presidente do conselho e mi-

nistro da guerra-Freycinet.

Ministro do interior-Constans.

De justiça-Folliêres.

Dos negocios estrangeiros-Ri-

bot. l

Da fazenda-Rouvier.

Da marinha-Barbey.

Da. instrucção publica-Bour-

geois.

Da agricultura-Develle.

Do commercio-Julio Roche.

Obras publicas-Yves Guyot.

w_-

Um jornal italiano recommen-

da ao seu governo como manan-

cial de que podem tirar-se benefi-

cios para o thesouro os sinos das

egrejas que serão collectados con-

forme as suas dimensões.

Os ministros de qualquer culto

que não se submettam ao impasto

obrigam-se por isso a vender os

sinos ao Estado, que os applicará.

em obra mais util do que ator-doar

os ouvidos á. humanidade.

-Se por cá. se creasse um impos-

to identico ninguem se zangava.

Antes pelo contrario.

  

Typ. do «Povo (lc Aveiro»

H. do Espirito Santo, 71           
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CALLICIDA

rnlutrolo nxcersuo

 

Extracção radical dos callos

sem clôr. cm õ dlas

Desconto convidatiuo para revender

, ritos-Lisbon, Gonçalves dc Frui-

rua da Prata, ill; lim-m' J. M

Lopes, ln, lhnnjardnn, txt; l'orL-,àluw-,L

ph. Lopes', Penafiel, ph. &Maça; llgllcl_

ra da 1007,, J. Luca; da baita; (Jar-tle

Branco, ph. Mizcricordlaç \'rzcu, ln'nn-

no A. da (Zonta, Vianna do Lara-luna, ¡,h_

Almeida; Elvas, ph. Nobre; lar..., ph.

Chave.; Santarem, Silva, cnhcllen'oim,

rua llircíta; Lamego, Joao _do Almeida

Brandão; Villa lho-.al, Ilyo'nráw loucura;

Coimbra, viuva Arouca; (,nnnzu'aos, d
m_

pariu Novm; Leiria, Antoan um? ..[05

Santos; Setubal, ph. \'nlalplium'dn_
(um.

ta Projecto; Gavião. ph. born', Ilclum_

ph. Franco, Filhos; I'sttrcrnOL, ph. lq-_nn_

CO' Abrantes, ph. Motta; l'ovoa de \ar-

iim, José Avelino ll'. u«›~¡ta;_1\[alto
smlmss

ph. Furia; Leça da I'almen'a, Al'tllljl) &

Forneca; Odemira. ph. Barbara; Capra_

nhedc, ph. Liberal', Mira, ph. hilva; run:

dão, ph. (tatu-al; Amarante_Ilchu
llo

Carvalho', Fafe, Silva. (Jiuniaraos, 9.310“-

co da Beira, ph. salvador; Lclorlco_ da

Basto, pereira lialna; NelIae, pl!, um.;

reia; Villa do Conde, ph. Alvao; l'amall-

cão. ph. Loureiro', Aguada, ph. Ollvcu'ê;

Nizà, ph. Almeida', Lrato, ph. da nham-1-

nordíu; Marco do (lanavomh', Micarla

da; Mirandclla, JUSU Alves_ da bilva; bar-

doal. ph. Cardoso; Santa Lomba-Dã
o, ph

da Miserlcordia;
Monnonta da Serra, na_

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

mcida; Cabecudo, Castro Macedo; Mun-

teigaa, ph. Fonseca; Alter do Chao, Man-

cio Serrão; Campo-Maior
, _Men-as, lr-

mãos; Mangualde,_ph
. Feliz; Coruche?,

ph. Mendes; Loulo, Barbosa Formpzr-

nho; Santo André de Porarea, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, pl). Cardo-

So; Alvaiazerc,
ph. $anta Llara; Char/_35,

h. ForreiraSz CA; Villa Poucacle Agmar,

h. Chaves; Miranda do Douro, J. pl-

res', Cabeção, Marqueti_ Serrão; (outra,

h. da Misericordía
; Cartaxo, Adelmo

Coelho; 'I'ortozomlo, ph. Central; Sabu-

. arvalho; Braga, Joaquim Anto-

ãilà'lgg'ciga d
e Lemos; Villa lteal (le san-

to Antonio, Gaviao R. Peres; l'avua, ph_

do Monte Pio; Olhão, Modesto lt. Gap_

cia', Fuzota, Francieco it. de_ Passos; s_

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, Joá? J_

Paulo; S. Bartholomeu,
.LL. anerren-o;

Silves, João Lopes_do_s Rc¡s;_l.agoa,
D9-

mingoa Faria; Portimao, P. Faria Rod¡ 1-

goes; Monchique, J. t.. (lucl'l'ell'OLAl
goz)

A. M. Mascarenh
aã; Alle, C, banco,

Figueiró dos Vinhos, tornarich Lopes,

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Avclro - l'harmacla de F.

da Luz dt Filho.

AFRICA-Loan
da, JoséMarques Diogo.

BRAZIL-lilo
de Janeiro, Silva bo-

mea 8: CJ', Pernambuco,
Domingos A,

Matheus', Bahia, F. de Assu¡ e Souza;

Maranhão,
Jorge & Santos.

lla. um sol cittelposisto5 em
cada ten-a

' r fa Sl cao( e ,
_

miami; ao auctor-Anton
io Franco

"Covilhã.
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IRRENIJI-SE

llill caso nn run de San-

to tnlonio, pertencente a An-

tonio l'once Leão Barbosa.

A trator com o sr. Fer-

nando llnmeni Chrislo.

  

  

  

misto

SCOTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU
COM

Hypophosphltos de Cal e Soda.

E (Tm agradavel ao paladar como o leila.

Pessoa todos as virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhau o tambem u do¡

Bypophozrphitoa. / '

Cura a Phthlols¡ S

Curl a Anemla, » ,

Cura a Dobllldado em Coral.

Cura a. Enorofula.

Cura o Rhoumntlamo.

Cura a Tosse e 801600,

Our¡ o Rnohltlomo das Crenngao.

E “coitado. pelos medicos, é do cheiro e

nabo: agradavel. de facil digestão, a a nup-

portam o¡ «tomou mais delicados.

 

LA Gil/uu, Vu'uvlui. :x Jan.. .as.

5m Seal-r a BD'NI. an Yom::

Dediado ao estudo a vazamento da¡ enfermidade'

d¡ ÍnÍthll tenho tidoopponunidnde no¡ dezoito nuno¡

da minha. pnclica an emprtiar a¡ preparada- da¡

quis¡ o :leo da h o da bucal nu é n base principal.

a poucas vem¡ tenho olüdo llo bon! multados como

com n Emulsão da Scott. Por exito ::o brilham:

follcito a VL hrs. e tambem a :ciencia ue tem hoje

m lmulslo um agente poduom pm ulhnr con.

ln o mhimmo nu oro-aço¡ debilidade em geral. o

.aonde. calamidade¡ (lo frequento¡ none tz.

Dil- FRANcmco nn Asus qu.

Médico do Sluda do porto.

SANTIAGO na Ceu.. a da Abril. .no.1

Sims. Scan & Bownn, NovA Your.

Mm Sun¡ :-Oñ'ereço a Vs. Sn. minha :com

lação¡ de terem sabido reunirem neste oleo a¡ n¡-

uzen¡ de ser inodoro. agradavel no paladar, o domain

contando. O¡ seus rotulado¡ therapeuch pu.

dcularmente na¡ cmnçis, sl_o mmwlhmoo. .

Com este motivo unha muito Ernst do “em.

Sou do Va. Sn. S. S. Q, B. M.. Dl. Alt-nm

LA"nda no¡ boato-n o :Irei-fla..

  

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUIIA

rn nos ESlHlNGULIUUHES
ESTA obra será publicado. a fascícu-

los semanacs, contendo cada um

24 paãinas do impressão, iii-4.", e tres

aguarcllas a cinco cores

A obra completa, compor-se-ha de

35 a 40 fascículos.

Preço do l'asciculo :-Lisboa e Porto,

100 réis, pago á entrega; Províncias e

Ilhas, 'l'lO réis, pagamento adiantado de

à faSciculos. Daí-se o l." fasciculo por

an'mSLra.

No fim (la obra será distribuída uma

capa ricamente ornada a ouro e oôres,

pelo preco de 600 mis.

BRINDE a todos os assignantes no

lim da obra.

Assigna-se: em Lisboa, no @Scripto-

rin dos editores Guillard, Aillaud & 0.',

'242, rua Aurea, 1.", o nas livrarias.

No Porto, na Livraria Lello, rua dq

Almada, '18, 20.

Nas demais terras do Reino e Ilhas,

em casa dos nossos correspondentes.

BRINDE olferecldo a todos

os assignantcs do

REI DOS ESTRANGULAMIIES

Esplendida reproducção

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

A !100 metres - A llit 'nillcll

Oleogravura em grande formato (00x 90)

e tiragem a 20 córcs

Está em exposição: Em Lisboa, no

cscriptorio dos editores; no Porto, na

Livraria Lello.

IIHNETES BIRREIES PHHIGIUS

ltemcttem-sc pelo correio

em troca de 350 réls em cs-

tampllhas.

REIS, OURIVES

Bairro Herculano - l'orto

0 Recreio

Revista semanal lifteraria

o charadística

Está em publicação a 8.“ série, for-

mando cada série um grosso volume

completamente independente.

Cada numch em Lisboa, pago no

acto da entrega, 20 réis.

Províncias: carla trimestre f'lfl nume-

ros), 300 rúis. Semestre (26 numeros),

580 réis. Para a província. o pagamento

é adeantado.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nova de S. Mamede “Jô-Lisboa.

   

  

    

U POVO DE AVEIRO

   

Manuel Nunes Correia, Filhos & C.^ Agencia Economicadlarilima

188 _nun IDE JULIÃO - 198

LISBOA.

ALFAIATES E

de commercio.

Secção de lleposilos

MERCADORES

STE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimento de artigos de modas, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

e Caixa Economica

Recebem dinheiro em deposito abonando os seguintes juros:

A' ordem . . .

.il ntoscs de praso.

(i) n

12» n

J p. c. annual

4 p. o. n

5 p. c. n

6 p. c. o

35%88 EEãü-S 35353.8 'SEMESSERES

Esta secção abre todos os dias não sanctiñcados às 9 horas da

manhã c fecha as li horas da tarde. Nos dias sanctificados abre as

'10 horas da manhã e fecha á l hora da tar( e.

 

HEMEIJIUS
Pettoral de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha do ¡lg/cr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

0 remedio de Aycr contra as

sezões-Febres intermitentes e bl-

Iiosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartíoas de Ayer-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

UE IYEH

\'Icon no CABEL-

I.O DE AYEIt -

Impede que o ca-

bello sn torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Acido Phosphato de Horsfordb

E' um agradavele saudavel REPRESCÍ). Misturado apenas com

agua e estancar faz uma. bebida deliciosa, e é.um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depms de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colhcrinha do acido para

meio copo de agua. Preco de cada frasco, 060 réis. _

Os representantes JAMES CASSELS 8; C!, rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativosque

""n M',

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e I'nrilicnnle de JEl'ES

desinfectar casas e Iatrinas; tambem é excelleute para tirar gordura de nodons

de roupa, Impar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

- l'ilnlns l'nrgalivas Vegetnes do Medico Quintelln

STAS magnificas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depnrativo

E Vegetal, mas constituem tambem um pnrgante suave c oxcellente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrhoidarias, padccimentos do ligado e dil'llceis

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro - Drogaria. e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

 

& FILHO.

  

HISTORIA
DA

I.

REVOLUÇÃO ronrucurz t

:DE 1820

ASSIGNATEM EXTRAORDINÁRIA

S EDITORES abrem uma assignatu-

O ra extraordinaria para esta impor-

tante obra, que se acha concluída. As

assignaturas tomam-se por fascículos,

ou por volumes, ou pela obra completa.

As entregas serão mensaeú, quinzenaes,

ou semanaes, como os assignantcs pre-

ferirem.

Cada fasciculo duplo, isto é, de

64 paginas . . . . . . . .

Cada volume . . . 2,56m

Obra completa . . . . . . . . 105000

Qualquer das: formas da assignatura

tem direito aos brindes.

Os assignantes primitivos a quem

falte qualquer parte da obra. poderão

fazer as suas requisições aos editores,

que as satisfarão. _

Em todas as livrarias do paíz e cor-

respondentes das províncias dos edito-

res LOPES 8a Gil- Porto.

*MO

CONTRA A DEBILIIMDE

Farinha Peitoral Fcrruginosa

da pharmaoia Franco

NICA legalmente anctorisaula e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituir¡-

tc e um precioso elemento ropal'mlor,

mmto agradavel c dc facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccinicntos do peito, falta dc

appctítc, em convalcscentcs de quaos-

quer doenças, na alimentação das mu-

ihercs gravidas e amas de leito., pessoas

Idosos, creanças, anemicos, e ein geral

nos dchilitados, qualquer que seja a

cansa da debilidade.

Acha-sc a¡ venda em todas as phar-

macias dc Portugal o (Io estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis; pelo

correio, _294) róis. (ls pacotes devem

conter o rctracto do auctor e o nome

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei do 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. 

e Commercial

19-RUA Dos MERCADORES-23

.A. VEIRO

Companhias de navegação

para o Brazil

MALA REAL PORTUGUEZA

O paquctc Molunge

om 'I de março para

I'La'numhuco, Bahía,

itío dc Janeiro e San-

tos.

Magnífico: arounxu'uiaçõos para pas-

sageiro; de 1.", 22.“ 3.“ classes.

n paquetc hmm/n cm 22 de fevereiro

para os portos du Africa.

MALA lMPlCIllAL ALLEMÂ

 

Argentina cm '12 do

fevereiro para a Ba-

hia, Ilio de Janeiro

ku_ ;,__;g::;g c Santos.

-i-'i--r-ü'i'àñ Buenos-Ayres em 'IK

do fevereiro para Jernambuco, llío de

Janeiro e-Sanlos.

Santos cm :Iii dc fevereiro para Ba-

hia, llio de Janeiro e Santos.

Currículos cm !e de março para l'cr~

naníbnco, Ilio dc Janeiro o Santos.

lhe/tia um rlz), de março para a Ba

bia, llio dc Janeiro e Santos.

     

MESSAGEItIICS MA IiITlMES

Ormtnqlm em 2'¡ dc fevereiro para Per

namhuco, Ilahia c [tio dc Janeiro.

(IIIARGEUHS REUle

Ville de S'. Nicolas em '12 de feverei-

ro paru Pernambuco, Bahia, Rio de .Ia-

neiro c Santos.

Ceará eu¡ 22 do fevereiro para Per-

nambuco, Bahia, Rio dc Janeiro e San~

tos.

Paranaguá em -i- de março para Per-

nambuco, Bahía, Rio dc Janeiro e San-

tos.

_ag-_-

PARA (JS PORTOS DA AFRICA

POIITUUUISZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bin-

sau e Bolama, Prin-

cipe, S. Thomé, Ca-

binda., Banana., Santo Antonio do

Zaire, Ambriz. Loanda, Novo Be-

dondo, Benguella e Mossamedes.

 

EMPREZA NACIONAL

Angola_ em 20 de fevereiro para os

portos acima.

Boluma cm o de março para os por#

tos acima.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes descontos a grupos de 6 on

lllalS passageiros. ,

Para eScIarccímentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Mercador-cs, “JB-Aveiro

Manuel Jose' Soares dos Reis.

 

GUARDA-SMS, CANDIEIROS

E .ll0LDl'RAS

Na rua dos Mercador-es, n.Ml 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre nm bom sortido

de guarda-secs de soda nacional do l.“

qualidade, e de alpaca c panninhos.

Loncertam-se e cobrem-se guarda-socs

do todas as qualidades, com a maior

perfeição e modicidnde de preços.

Niesie estabelecimento ha sempre

um importante sorlido de candieiros .

para petroleo, (lc todos os systcmas e

ao alcance do todm as bolsas, a princi-

pnu' em :200 réis. Ha todos os aprcstos

para candioiros em separado. e concur-

tam-se os mesmo.; assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

_ Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar cm :30 réis o inc-

tro; estznnpas e (›lco:.n'a¡.lhias e muitos

outros artigos baratissinnos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systcmas.

Bcngalas a principiar em 'IOO rf-is e

paus para praias a principiar em L.200

rôis.

UNICAMENTE

no, nua dos Mcrcadorcs, 23


